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Caso triste!
O Porto, esse baluarte 

de liberdade e verdadeira 
capital do trabalho, acaba 
de levantar a sua voz con
tra a administração do mu
nicipio, por inepta e por 
incompetente. A’ frente do 
segundo municipio do paiz, 
se não estão monárquicos 
rotulados de republicanos, 
estão republicanos que se 
afastaram dos principios 
do velho pariido republica
no e que no dezejo íntimo 
de fazerem politica de 
adezivagem estão prejudi
cando os interesses do po
vo e faltando assim aos 
compromissos tomados.

Os  grandes sindicátos 
encontraram esplendido 
esteio na comissão admi
nistrativa do municipio do 
Porto e a vereação munici
pal desprezando desde
nhosamente os interesses 
do povo, apenas se ergue 
e levanta para favorecer 
os grandes, sem se lem
brar que nessa protéção 
vergonhosa, tola, incons
ciente, vae ferir, vae calcar, 
oprimir os interesses da ci
dade em proveito dos ca
maleões politicos, na mira 
de partidarios para um 
partido que apenas tem 
servido de capa e guarda 
aos jnimigos da Patria e 
da Republica.

Por  isso o Porto que 
trabalha, o Porto republi
cano e rasgadamente libe
ral protestou, ao mesmo 
tempo que os donos do 
P o rlo , rindo-se da indigna
ção popular procuram por 
todos os meios, segurar 
nas cadeiras munieipaes os 
seus mais dedicados pro- 
tétores.

O  sr. ministro do interi
or, entre as suas amizades 
particulares e os interesses 
do povo, parece optar pe
las primeiras o que torna 
o caso escandaloso e cheio 
de vergonha a dentro de 
Um regimen de ordem e 
moralidade como é, e deve 
ser a Republica.

Basta de protéção aos 
compadres e aos amigos, 
para que se não diga que 
o que condenámos a den
tro da monarquia, é a nor

ma do que se segue a den
tro da Republica.

O  Porto reclamou e a 
sua reclamação é cheia de 
justiça e de verdade. Não 
ha dois caminhos a seguir. 
Dê-se a demissão á C am a
ra do Porto, ou então se o 
sr. ministro do interior, a~ 
penas ouve as vozes dos 
seus amigos, conserve-os 
no seu logar e fuja da pre
sidencia do ministério, por
que se enlameou na mes
ma lama e um homem su
jo não póde dar  garantia 
alguma para o engrandeci
mento e para o bom nome 
da Republica.

As reclamações do Por
to, são tão sinceras como 
justas. Mas se inquerirmos 
das outras municipalidades 
do paiz. veremos que to
dos os povos têem iguaes 
razões e que quem gover
na, quem manda, quem di-s- 
põe são unica e simples
mente os velhos monárqui
cos á ultima hora mascara
dos de republicanos sob o 
rótulo de camachistas ou 
almeidistas.

Para honra da Republi
ca, acabe-se com tanta ban
dalheira e os interesses da 
Patria, da Republica, de 
todos os municípios sejam 
confiados a velhos republi
canos cujo nome seja uma 
garantia para o futuro.

Nos tempos da monar
quia era senhor do reino o 
sr. José Luciano, hoje é se
nhor e dono da Republica 
o sr. Brito Camacho. E’ es
te homem que põe e dis
põe e a ele se têem verga
do vergonhosamente quasi 
todos os ministros e todos 
os presidentes de conselho.

Acabe-se por uma vez 
com tanta infamia! O  povo 
tem o direito de escolher 
os seus governantes e já- 
raais se poderá dobrar  ás 
imposições despóticas do 
sr. Camacho, ou ás luaren- 
tas opiniões do sr. Antonio 
Zé. Juizo e vergonha, para 
que esta Republica não se
ja entregue nas mãos dos 
nossos adversarios como o 
foi a republica hespanhola.

Filho do Pqf*t^ telho re
publicano eu tenho o direi
to de assim falar. . .

Ninguém, absolutamen
te ninguém me fará calar.

E quando queira subjugar 
a minha voz, abafar a mi
nha indignação de portu
guez e de Republicano, 
muito embora ao meu pei
to sejam apontados os ar
cabuzes da guarda repu
blicana hei de ter forças 
para antes de morrer,  gri
tar-lhes bem alto, com to
da a força dos meus pul
mões, cubardes e tra id o 
res.

Sim, cobardes e traido
res, porque outros nomes 
não poderei dar àqueles 
que trapaceiam com os ini
migos da patria e da Re
publica.

E urico de Campos.

A multidão de repelen
tes e imbecis exploradores 
que dentro e fóra do paiz 
conspira contra a nossa 
Republica, ainda, até ago
ra, não mostrou, nem será 
capaz de mostrar, qual
quer razão aceitavel que 
justifique o seu tão insólito 
quão criminoso procedi
mento!

A Revolução de ig ro  
acabou de vez com o pri
vilégio de castas, e foi esse 
o seu móbil principal e a 
sua maior razão de ser, e 
eles—os degenerados—
teimam persistentemente 
em querer que este belo 
torrão, que deve ser patri- 
monio de nós todos, seja 
novamente pertença d’u- 
ma familia devassa que o 
sugou escandalosamente 
sem cuidar, como lhe 
cumpria, da sua adminis
tração, da sua prosperida
de..

★

★ *

Expulsos os jesuitas e 
presos outros degenerados 
da mesma grei, ha ainda 
quem, com um coração  
m uito g ra n d e , (?) peça a 
amnistia para aquelas boas 
e santas almas sem se im
portar que isso lhes ali
mente a asnática possibi
lidade de uma restauração 
monárquica, e d’aqui as 
contínuas noticias infaman- 
tes da imprensa extrangei- 
ra contra a joven Republi
ca.

A Republica* expulsan

do com a lei da Separação, 
a canalha jesuitica, dissol
veu as congregações reli
giosas, aboliu os titulos 
nobiliárquicos e regulou, 
para assim dizer, os direi
tos e os deveres das clas
ses trabalhadoras. Resta 
só unicamente que ela se 
fa.ça respeitar castigando 
sem compaixão os seus 
inimigos.

Todo 0 rigor, pois, para 
esses, e Portugal soerguer- 
se-ha.

— ................ ....... .......... .

C o m  os tem pos m u b a m  os 

costum es

O s senhores da guarda 
republicana ou municipal 
como lhe queiram chamar 
encarregados do policia
mento desta vila, têem 
irremediavelmente de se 
amoldar a uma educação 
refiétida para com os ha
bitantes e muito especial
mente para com os donos 
de estabelecimentos, fazen
do o serviço de fórma a 
não criarem ódios nem re
presálias.

Não é com ameaças 
nem com termos bruscos 
que o serviço de policia po
derá, em qualquer parte, 
ser bem feito, e muito me
nos num a terra a pouco 
mais d ’uma hora da capi
tal.

As desordens e trans
gressões evitam-se ou re
primem-se com delicadeza 
e nunca mostrando a cara
bina que póde muito bem 
servir para castigar quem 
ezorbita dos seus deveres 
de autoridade. Um homem 
encontra outro. E uma au
toridade que se não respei
ta está sujeita a tudo.

Referimos-nos ao caso 
de um dos guardas  dizer 
ha dias na rua Dr. Maga
lhães Lima que ele sósinho  
havia de endireitar isto, e 
q u e c o m  a sua carabina , 
m ataria dois e o seu m al 
seria m  batatas.

Este guarda, natural
mente, regára a ceia com 
sangue de Jesus C risto, e 
em tal quantidade, que 
lhe fez mal ao miôlo.

Pois é preciso que a 
guarda republicana, para 
tal nome merecer do povo

bem como o devido respei
to, olhe á moderna educa
ção das classes trabalhado
ras e evite os vergonhosos 
processos de repressão 
uzados pelos janízaros da 
guarda municipal em tem
pos que já não voltam.

Será bom que o coman
dante da fôrça tome a seu 
cuidado esse %elo%o guarda 
para que, no caso de al
gum funesto acontecimen
to, saber donde partiu o  
mal.

■-----— ..........

32a ria s  de §>. fsiaqo de 

S S aeem

M e u  ca ro  S a lo io :
Quebro  hoje o meu si

lencio de rabiscador para 
«O Domingo»., pedindo- 
lhe simultaneamente des
culpa da minha ináção de 
jornalista. . ,  barato.

Ha uns quinze dias que 
deixei a cidade de, mármo
re, essa amante excelente 
da corrente caudalosa d’al- 
barracim, a nossa Lisbia 
adorada. E desde então* 
por entre agitações cons
tantes, n’um viver de m or 
na nostalgia, me tem sido 
absolutamente impossível, 
embora cheio de pezar, 
consagrar alguns momen
tos a e sc reve r . . .  desco
nexões. Desperto hoje,—• 
recomeçando a minha pro
metida tarefa, embora mau 
grado os leitores d’« 0  Do
mingo»,

 ̂E’ de S. Tiago de Cacem, 
desta vila importante da 
Estremadura, que escrevo, 
dando largas aos meus de- 
zejos.

Vae ser esta singela car
ta o início d’uma série em 
que esta formosa vila en
tra como protagonista bem 
como os seus arredores* 
que surpreendem sempre 
quem um dia teve a felici
dade e o bom gosto de  
percorrel-os.

Quem pela vez primeira 
arriba a um povo, tem p o r  
dever, imposto pela natu-- 
reza do nosso viver,, de: 
analisar dos costumes e 
hábitos da sua gente,  pro
fundar o meio, gravar  na  
téla.do seu. eu as interpre
tações que derivam da nos
sa presença. Depois visitar 
com olhos de vêr as ruas*
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os largos, os monumentos, 
•as fontes e os tanques, os 
p rados  e as florestas, onde 
a vida é um paraizo, uma 
relativa felicidade.

Feito isso, quedêmos en
t ã o  seguir-das estradas da 
vida, aquela que melhor se 
apresenta aos olhos da nos
sa alma, e descrever sem 
pusilanimidade a força po
derosa do magnetismo que 
nos prende.

Eu não sei bem se segui 
Com corréção esta ordem 
de coisas, mas creio ter ti
do essa intenção.

Principiarei pelos costu
mes.

Quem conhece bem o 
povo de Aldegalega, Sa
mouco e arredores, póde 
plenamente calcular o que 
em S. Tiago se passa. Ezis
tem os mesmos hábitos e 
costumes. O meio é bom 
para quem se compenetra 
dos seus deveres e a vida 
não é muito mais cara do 
que ahi, embora as condu
ções divirjam. Basta dizer- 
lhe que são umas longas 
17 leguas do Poceirão até 
aqui, percorridas em car
ros que são a negação ab
soluta da comodidade. As 
estradas, a aumentar á in
suficiência condutora, estão 
intransitaveis, observando- 
se nelas constantemente 
fóssos abertos pelos venda- 
vaes.

Este mal porém em bre
ve será remediado com a 
linha férrea projétada e is
so vae dar a S. Tiago uma 
capital importancia, tor
nando esta vila o que na 
palavra do vulgo se chama 
«Cintra do Alemtejo».

Da minha presença nada 
encontro de anormal, por
quanto tenho levado uma 
vida mais ou menos reca
tada e a respeito de politi
ca consta-me haver de tu
do: afonsistas, almeidistas, 
camachistas, etc., etc.

E como esta já vae lon
ga, ficarão para a 2.a a con
tinuação das minhas im
pressões.

S. Tiago de Cacem, 3o 
— 10— 1912.

P aes Gaudencio.

Este dia sagrado que o 
ritualismo católico consa
gra aos mortos,  impõe-se 
ao respeito de todos seja 
qual for a seita religiosa 
que professem, seja qual 
for o sistema filosófico que 
adótem.

N’este dia algema-se o 
pensamento e liberta-se o 
sentimento. Cala-se o espi
rito e fala o coração.

E’ o dia consagrado aos 
que viveram e que hoje 
dormem na paz fria d’um 
túmulo.

Penetrêmos a porta tris

te e pesada do cemiterio e 
de cabeça descoberta res
peitamos o culto dos Mor
tos.

Somente se respiram ais 
e gemidos de dor. Sobre 
as campas desceu o hábito 
da Morte.

Os  ciprestes, prantos er
guidos de tristeza e de sau
dade, estão mais enluta
dos e harpejam dolorosos 
murmurios.

Por aqui uivou, corren
do, um tufão de Desgraça, 
semeando a morte,  enter
rando esperanças, cavan
do a miséria, tarjando os 
corações.

Aqui é o epílogo da Vi
da e o berço da Morte, 
que ás vezes redime mas 
sempre mata.

Choram os sinos no 
campanario e chamam os 
almas, em fúnebres súpli
cas, ao pranto, á oração 
pelos que foram.

Ajoelhemos e embora 
os nossos labios não re
zem, deixêmos correr as 
lágrimas sobre os goivos, 
moradores dos túmulos e 
irmãos da Morte,

A multidão cruza-se len
tamente e vagueia numa 
romaria de tristeza e de 
saudade pelos campos.

Aqui o orfãozinho, mi
seravelmente entrapado, 
filho da Fome, geme a 
morte do pae.

Acolá é a esposa aban
donada que açoitada pela 
dòr imensa chora a solidão 
da viuvez.

Além passa a noiva que 
o sepulcro enlutou. Um 
vestido negro amortalha 
de luto o corpo dela e um 
sofrimento atroz dilacera- 
lhe a alma.

Traz nos lábios uma 
préce e no coração uma 
saudade eterna.

Vae pálida como um 
moribundo e fria como o 
gêlo da Morte. E’ a Dôr 
que caminha.

Ela quer anular-se por 
entre os ciprestes esguios, 
escuros como a Noite, e 
perder-se na sombra dos 
túmulos.

Q u e r  ezilar-se do mun
do e chorar sósinha na so
ledade perdida da campa. 
Não passa despercebida. 
Quasi todos a olham com 
compaixão.

Deixae-a izolada porque 
as lágrimas adoçam-lhe a 
dôr.

Pelo céo uns plúmbeos 
farrapos de nuvens, peda
ços de tristeza, velam a 
luz dourada do sol que de 
quando em quando os ras
ga e vem beijar as pedras 
frias dos mausoléus e en
xugar o orvalho das lágri
mas choradas.

Um grupo humilde de 
crentes ergue-se em frente 
a uma pobre cruz de pe

C O F R E  B E  F E E O L I S

O VETERANO
E le  a h i está; v elh o . . .  e sem a b r ig o . .

R o lo .  . . fam into com o um cão vadio! . . .
0  rosto m a cera d o. . .  o o lh a r s o m b rio . . .
Sem  fa m ilia , sem p ã o , sem um sõ a m ig o !.

F o i  o u t r o r a  soldado! hoje é m e n d ig o .. *
A quele heroe que dos heroes fo i b r io !
S ó tem do seu passado o sangue f r io  
E  o desbotado fa rda m ento a n tig o !. .  .

Gomando a lu \  do so l da L ib erd a d e  
N ã o  quem avalia 0 quanto E la  custou?!
P re g a n d o  a santa lei— Fraternidade.

Que o in trép ido Veterano apostolou,
Tom ando p o r  divisa a Igualdade . . .
A  p a tr ia  á fom e e ao f r io  0 condenou!.

M anuel dW lxíeidà H enríqueS»

dra, celestial bordão dos 
que teem fé, arrimo forte 
dos desamparados.

Uma trepadeira de flô- 
res rôxas, côr da Paixão, 
abraça e proteje aqueles 
braços abertos de pedra, 
já roída pela barbaria im
penitente dos séculos.

Como deve pacificar o 
espirito e dulcificar o co
ração a Fé dos que Crêem!

ta Ferreira a fim de pedir a sua 
ex.a o prolongamento do caminho 
de ferro de Aldegalega até àque
la vila. Como 0 ministro ali nao 
estivesse foi a comissão recebida 
pelo chefe do gabinete que a 
mandou apresentar ao dirétor ge 
ral de obras públicas e minas, o 
qual tomou conhecimento do 
assunto.

Ê ’ um importante melhora
mento para estes sítios que de 
ha muito se faz sentir e que o 
govêrno já  devia ter cuidado.

Por cada olhar e rguido, «<* s i e v o lu c lo n a r io »
ao ceo desce um raio de 
esperança, cae uma benção 
de paz. Felizes os crentes!

Mas deixemos o ambien
te pesado do cemiterio e 
a tristezá do campo onde 
habita a Morte.

C á  fóra não ha a alegria, 
o alai ído da vida. O s  ge
midos e os gritos de dôr 
voam de soore as louzas tu
mulares até longe.

Este dia é o mais sagra
do de todos. Não precisa 
que as religiões o santifi
quem, porque os corações
o ditam e o beatificam.

Por isso, teístas ou ateus 
atravessêmos n’este dia o 
limiar venerando do cemi
terio e sem olharmos o céo 
misticamente, mas tambem 
sem erigirmos em principio 
unico—a Matéria— prestê- 
mos o nosso culto aos Mor
tos, chorando por eles uma 
saudade.

R omulo.

C o m e n ta r i a s  &  M ofic ias

P a d r e  d i a í a n a l í S s í a
0  célebre sotaina José Anto

nio da Silva Alvaro que em julho 
ultimo tentou destruir a dinamite 
0 túnel do Salgueiral, na ocasião 
que ali passava o comboio cheio 
de passageiros, acaba de ser pre
so para dar á justiça contas da 
sua façanha.

E ’ mais um para quem certos 
republiqtieiros terâo de pedir a 
amnistia.

P m S o n g s n í e a s t o  «1» e n m i -  
s: Esc» d e  f e r r o  a A leo -  
«•Sicíe.
Na terça feira uma comissão 

de individuos da visinha vila de;
Alcochete procurou no ministério dos em grande número, no do- 
do fomento o sr. Aurélio da Cos-' mingo passado, assaltaram a re-

E ’ este 0 titulo d’um novo pe
riódico Republicano Radical que 
em Lisbôa começou a publicar-se 
semanalmente e qne muito nos 
honrou com a sua visita.

Ao novo confrade apetecemos 
a mais longa e desafogada ezis 
tencia.
1 a b e r t n r a  d o  P a r l a -  

m ento .
Por todo este mez vamos vêr 

aberto o Parlamento, dizem as 
gazetas.

E ’ de esperar multo palanfró- 
rio e poucas obras dada a fórma 
por que as coisas ali têem sido 
tomadas mercê do esquecimento 
a que uma maioria votou a mis
são que ali a levou. A Republica 
não póde viver de palanfrorios 
mas sim de obras, e o povo já  
nâo vae atraz de cantigas, E ’ 
preciso que se compreenda isto. 

Obras, obras.
« ©  ESessaventense»

Entrou no 16.° ano da sna pu
blicação este nosso colega de Be- 
navente, a quem fazemos os nos
sos cumprimentos.

M a n u e l  ES. T a n e c o
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos qnimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

P a r a  os n o s s o s  poJjresi-  
n hos .
Foi contemplado com o dona

tivo da empreza do teatro Salão 
Recreio Popular o pobrè d’esta 
vila Sabino Lopes Cássus. Em 
seu nome pede-nos para aqui 
agradecermos a esmola.

U i í o  de  fé  á p ap e lad a  de  
d ssa#  T ê ^ a r í iç ô e s  do  
E s ta d o .  *
Os habitantes das freguezias 

do concelho de Vila Flor, reuni

partição de finanças e a tezoura- 
ria e arrebanharam toda a pape
lada fazendo com ela uma gran
de fogueira. Depois d ’isto dispa
raram tiros contra algumas jane
las deixando-as em estilhaços.

Parece que se está proceden
do ali a um inquérito e julga se 
difícil descobrir os cabeças de 
motim.

Um alvitre: prendam os caci
ques e verão descobertos os au
tores da proeza.
P r o jé t o  de  re m o d e la ç ã o  

p en a l  e p e a i íe n e la r ia .
Pelo ir.inisterio da Justiça pa

rece estar já  encarregado de es
tudar o projéto de remodelação 
do sistema penal e penitenciário 
uma comissão composta dos ilus
tres cidadãos, drs. Afonsn Costa, 
Antonio Macieira, Cae iro da 
Matta, Mário Calisto e Rodrigo 
Rodrigues.
A n iv e r s a r io

Passou na terça feira mais um 
aniversario natalicio, a ex.” 11 sr.“ 
D. Maria Candida Rodrigues 
d’Anunciação, filha do nosso 
amigo José Cândido Rodrigue3 
d’Anunciação»

As nossas felicitações.
Usploraçáo

Conhecemos uma escola n’esta 
vila que, rotulando-se de Republi* 
cana, nâo deixa de respeitar os 
dias santos embora abolidos pela 
Republica.

Até onde chega a exploração!

T a b o in h à s  X a l t l i e r
Estas afamadas Taboinhas, o 

melhor remédio cazeiro e mais 
barato, encontram-se á venda no 
estabelecimento do sr. Martins, 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
145, defronte da redação d’este 
jornal. Cada caixa custa apenas 
670 réis e dura para mais de 
dois mezes. Devem uzal-as, prin
cipalmente, todas as pessoas que 
sofrem do estômago.
I l o m e i n  C r i s t o

Quasi todos os dias vemos nas 
gazetas politicas chamar «Pulha 
d’Aveiro» ao ex capitão Homem 
Cristo e outros nomes ainda 
mais feios.

N’estes dois anos de. . .  repu
blica vimos já  o suficiente para 
nâo acreditarmos que aqueles 
que lhe veem chamando esses 
nomes lhe não fizessem «bicha- 
gata» se ele ámanhã dissesse 
que queria aderir á Republica.

Ha os cá, nVstes sitios, com 
os mesmos defeitos e ao serviço 
das instituições!

Agora acusem-n’os e vesão de
pois o trambolhão que apanham.

Pulha ou ladrão é o melhor 
que se póde dizer d’um degene
rado por uma boa informação,.
«N o t ic ia s  d ’IJvora»

Visitou-nos, pela primeira vez, 
este nosso colega eborense, dia
rio independente, agricola e de 
informação, de que é redator e 
dirétor o sr. Santos Garcia.

©  .» de  ©uíasltro  n o  BSra- 
z ij .
«O Luzitano», nosso distinto 

colega brazileiro, orgão da co
lónia portugueza no Rio Grande 
do Sul, chegado hontem de Por
to Alegre, mostra-nos que n’a- 
quelas longínquas paragens tam
bem a indelevel data «5 de Ou
tubro» nâo passou despercebida. 
E assim apresenta-se recheiado 
de brilhantes artigos acompanha* 
dos dos retratos de alguns vul
tos eminentes da politica portu
gueza como Manuel d’Arriaga, 
Afonso Costa, Bernardino Ma
chado, Magalhães Lima, Teofilo 
Braga, Guerra Junqueiro, João 
Chagas, etc.

Um d’esses artigos é do »os* 
so amigo e conterrâneo Fii'®1D°
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verdadeiro realisar-se ha no Circo Recreia 
repubii- ; tivo Animatográfico um espétá 

ícalo em beneticio dos presos de 
esta comarca implicados na gré-

josé Rodrigues, um 
portuguez e um sincero 
cano de sempre, que muito hon- 
ril a colónia portugueza no Rio 
grande do Sul, onde ocupa o 
3]to cargo de chefe de secção do 
(g7,onro do Estado.

P ’aqvii, pçis, um entusiástico 
viva á colónia portugueza do Rio 
Grande do Sul,
(P «cá s® eosísa»

Quando hontem fechavanios 
o nosso jornal, trouce-nos o cor- 
rejo «ma carta de Sarilhos Gran
des informando-nos de que o 
iCá se cossa» canta vitória e 
promete deixar em «leriçois de 
sangue» sete das testemunhas 
que junto do sindicante conta 
ram algumas das proezas do 
funcionário com que, parece, 
muito se honra a diréção geral 
dos impostos fazendo ouvidos 
de mercador ás acusações feitas 
n’este jornal e ao resultado da 
sindicancia, que, segundo nos in 
formou um superior do «Cá se 
cossa», teria a desfazer as acu
sações uns comentários do sindi 
cante e as boas informações dos 
camaradas do «zelozo» funciona 
rio que ainda continúa a rezidir, 
sem autorisação superior, fóra 
da séde do concelho.

«E’ motivo para abandonar 
Sarilhos, diz nos o sinatario, não 
por medo d’esse «homem» mas 
para fugir a desgraçar-me com 
tão desqualificada figura. Que 
no tempo da monarquia o supor 
tassemos vá, mas agora que es
tamos n’um regimen que se diz 
todo de moralidade não póde ser. 
é vexatorio para nós republica
nos».

Custa a crêr, emfim,, que o 
unico talassa de Sarilhos Gran
des faça pouco dos repufilicanos 
qne, por mais que se esfalfem, 
não conseguem ser ouvidos nas 
estações superiores.

O «Cá se cossa» é um funcio
nário que tem roubado o Estado, 
provou-se na sindicancia e nós 
estâmos prontos a proval-o 
quantas vezes fòr preciso. Quem 
quizer fazer vêr o contrário d’is- 
to é tão ladrão como ele.

Firsuiiso tfosé R o d r i 
gues.
Este nosso presado amigo es 

creve-nos de Porto Alegre (Bra
zil) comunicando-nos que o dr. 
Sampaio Garrido, ex consul 
de Portugal no Estado do Rio 
Grande do Sul, removido ha pou
co para a Bahia, deixára ali im- 
niensas simpatias pelo seu trato 
ameno, lhano e afavel com que 
sempre tratou aa pessoas com 
quem se deu, mantendo se no seu 
posto com toda a corréção; que o 
seu substituto, dr. Brum da Sil
veira, tem sido cumulado das 
ttaiores gentilezas por parte da 
colónia e de todos que com ele 
privam, indistintamente, por ve 
rem tambem n’essa autoridade 
consular um representante digno 
Finalmente, termina o nosso a- 
migo por dizer-nos que o dr. 
bernardino Machado, nosso mi
nistro no Rio de Janeiro, tem 
atrahido sobre si a atenção dos 
diplomatas das mais nações, pe
las distinções oficiaes com qne 
Jem sido cumulado e pela cordea- 
Made com que sempre trata os 
?eus patricios, esperando-se por 
isso que ele consiga a harmonia 
entre «gregos e troianos», coisa 
4Ue aos seus antecessores pare- 
ce'i um impossivel conseguir.

Noticias d’estas animam-nos e 
oao-nos a esperança de que ha 
Republicanos que muito poderão 
fazer ainda.

®*nefic io
prócimo domingo, 10 do 

c°rrente, promovido por uma co
missão de trabalhadores

ve de janeiro. A comissão projé
ta atrativos surpreendentes.
P r i s õ e s

Por desobediência e ameaças 
ao chefe da estação dos cami
nhos de ferro d ’esta vila, nosso 
amigo e correligionário Antonio 
Joaquim Ribeiro, foram presos 
ante-hontem e entregues* ao po 
dêr judicial Alberto Alves de 
Carvalho, de 21 anos de idade, 
solteiro, trabalhador, naturai .de 
Canas de Senhorim. comarca de 
Mangualde e Firmino Ferreira 
dos Santos, de 32 anos de idade, 
casado, trabalhador, natural de 
Girabolhos. comarca da Guarda.

— Por suspeito do crime de 
homicidio voluntário praticado 
ha dias em Pégões, freguezia de 
Canha, foi prêso na passada 
quarta feira em Aguas de Mou
ra o trabalhador Joaquim Anto
nio Miguel. Como nada se pro
vasse foi mandado pôr em liber
dade.

•—A’manhâ nma força da guar
da republicana deverá ir a Canha, 
a fim de trazer uns individuos 
que ali se encontram presos co 
mo autores do assassínio de Pé- 
goes.

© §  e o » s p l r a d o r é s  e a a- 
naaistia.
Essa horda de degenerados 

imaginando qne a paciência se 
não esgota tão depressa querem 
a amnistia como nào. Parece qne 
estão combinados para ralarem a 
fressura a certos politicos que os 
esperam de braços abertos pron 
tos a darem-lhes tudo, tudo e . . .  
oito tostões!

Yá, para troça já  basta. Digam 
sim ou não!

iLssíssosa
Com a idade de 63 anos finou 

se n’esta vila na passsda segun 
da feira, pelas 4 horas e meia. 
a sr.a D. Maria Guilherrnina 
Cardoso Móra, tendo o seu fune 
ral logar no dia immediato, pe
las 20 horas, saindo da casa de 
sua cunhada, ex.m3 sr.a D. 
Maria Antonia Tavares Móra.

A’ enlutada familia e em es 
pecial a seu sobrinho, nosso 
amigo dr. Luciano Tavares Mó
ra, a expressão sincera das nos
sas condolências.

DIVERSÕES PARA HOJE

Na praça de touros e pela em 
preza Llavata &  Aniceto Gil se
rá pelas 15 horas a apresentação 
da companhia Hespanico-Ttalica, 
a qual dará um espétáculo ape 
nas, cujo programa é o seguinte: 
«Les rois del Tapis», forças com
binadas pelos Irmãos Portuguezi- 
tos, «Los feiticeiros da época». 
O grande magnetisador. Traba
lhos gimnasticos, ezercicios em 
bicicletas por diferentes ciclistas 
d’esta vila, barras fixas cómicas, 
batuda americana, etc., etc.

Vamos vêr e depois diremos.

T e a t r o  S a lão  O e e r e f o  
11*01»g a la r .—Prometem ser atra
entes os espétáculos d ’hoje com 
a aplaudida opereta n’um acto 
«A iilha do Panaca», em que to 
mam parte os afamados artistas 
Sebastião Ribeiro, Abilio Alves, 
Jaques Nobre e a simpatica atriz 
Aida Costa. A’lém da opereta os 
mesmos artistas desempenharão 
interessantes duetos, cançonetas, 
monólogo*, etc., sendo depois 
corridas 6 magnificas fitas, algu
mas de sucçsso certo.

Deve ser uma noite em cheio 
e por pouco dinheiro!

A professora «le Caasha
Pede-nos o nosso amigo Anto-, 

nio da Costa Coelho, honrado co
merciante de Canha, a publica
ção do seguinte:

Cidadão dirétor d’«0 Domin
go»:— «Em grande consideração 
para com o vosso acreditadissi 
mo semanario de que eu com 
muito prazer sou assinante e as
síduo leitor, venho pedir a v a 
publicação d’esta modestissima 
carta, que tem por fim eselaré- 
cer verdades e muito especial
mente dar-vos conhecimento de 
correspondencias d’esta localida
de que pósso-vos garantir, atro
peladas como vou demonstrar: 
No vosso semanario de 20 do 
corrente ha uma correspondencia 
de Canha aludindo factos á pro
fessora oficial d’esta freguezia 
que diz esta digna senhora ter a- 
bandonado seus íilhos na miséria. 
Sobejamente reconhece-se que 
em toda a local da dita corres
pondencia, escrita para elogiar 
uma personalidade ()ue não obs
tante ser digna de todos os elo 
gios. vem com processos degra
dantes como por ezemplo a esco
la uma «montureira e fábrica de 
bicharia»! Ora isto não é assim, 
sr. redátor. A referida senhora 
retirou d’aqui por motivo de do
ença e deixando os filhos entre 
írues ao cuidado d’uma criada, e 

• j para meio de subsistência d eles 
ficou o meu estabelecimento á 
disposição. Não ficaram ao aban
dono como o seu mal informado 
correspondente diz. Nâo só isto, 
sr. redátor: serve tambem esta 
carta para desafronta á indigna
ção de pessoas que particular
mente cuidaram das crianças co 
mo o vosso correspondente mui
to bem sabe. Não serve esta pa
ra pedir elogios nem tão pouco 
vomitar ódios contra ninguém 
porquanto, como já  disse, trata- 
se de uma senhora que publica 
mente se acha, pelo seu estado, 
iudefeza tanto na sua profissão, 
como especialmente na sua vida 
doméstica que poderá ser acanha
da sim, mas que certamente não 
será ingrata como tambem não 
procederá como vibora venenosa 
que morda na mão do seu bem- 
feitor.

Acredite, sr. redátor, que esta 
é a expressão da verdade e como 
só a verdade é que o vosso se
manario é digno de acatar, por 
isso peço-vos que vos digneis fa
zer a publicação d’ela o que, pe- 
nhoradissimo, agradeço».

Canha, 29 de ontubro de 1912. 
—Antonio da Costa Coelho.

ÂWMUNCI9S

A N U N C I O

COMARCA BE ALDEGALEGA 
DO IilBATEJO

—* ARREMATAÇÃO —>

( t . a p u b l ie a ç ã o )

No dia vinte e quatro 
de novembro do corren
te ano, pela< doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cial de esta comarca se ha 
de proceder á venda em 
hasta pública do direito e 
ação a um arrendamento 
a longo prazo, por 3oo 
anos, que findam em 3o 
de junho de 2913, de uma 
morada de casas terreas 
em mau estado, com um 
pequeno terreno anexo si

tas em Sarilhos Grandes, 
freguezia de S. Jorge, sen
do senhoria Maria Chula, 
viuva de Antonio Francis
co de Carvalho, a quem 
se paga a renda anual de 
i$7'25 réis, cujo direito e 
ação foi avaliado em réis 
75 $ 5 o o ,  preço porque vae 
á praça no inventario or- 
fanológico por óbito de 
Antonio de Paiva Carro
meu, morador  que foi em 
Sarilhos Grandes e em que 
é cabeça de casal Leonor 
M a r i a .

Toda a contribuição de 
registo e as despezas da 
praça são a cargo do ar
rematante.

E pelo presente são cita
dos quaesquer crédores in
certos para deduzirem, 
querendo, os seus direitos.

Aldegalega do Ribatejo, 
28 de outubro de 1912.

O E S C R IV Á O  

D a n ie l F e r r e ir a  de Matos.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M oita P re g o .

G r e g o r i o  G il

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha graínha para 
vender ao preço de 120 rèis os 
20 litros.

VENDE-SE

Uma armação em boas 
condições para mercearia 
e fanqueiro. Quem preten
der dirija-se a esta reda
ção.

MULA com 6 anos de 
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel, 49 a 53.—
Aldegalega.

BIBLIOTHECA

P o p u la r  e Illu stra d a

Edição da casa A LFRED O DA- 
VID, Encadernador

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
U s b ò a

jfyisíeria da ftevoluçao 

f ê r a n e e ç a

A publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!! 

3 0 0  réis cada volume brochado 
S O O  réis cada volume en

cadernado em percalina

Em D O I S  E L E G A N T I S S I M O Z  V O 

L U M E S  de 200 páginas em 8.°, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da BIBLIO- 
TIIECA HISTÓRICA.

N O V O  M U N D O

Illu stra çã o  sem anal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
i:ooo ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

irande oficina mecânica
I D E

F R A N C I S C O  P I M E N T E L
Nesta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan

to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
serração, torneador,  serralheiro e ferreiro. Tudo com 
a mácima rapidez e perfeição e por preços convidati
vos. A titulo de curiosidade pede-se o favor de uma 
visita. Não olhou o proprietário a despezas, e assim 
montou esta oficina á medida das necessidades des ta  
terra.  _______________

2 0  — L A R G - O  D A  E I R A -  2 0
58g

ALDEGALEGA

j v i \  f í . u i  l i A L U A ò  u e j  u i  u m

Fa ~  o chã saborosíssim o. M u ito  agradavel ao pa la d a r  
M e lh o ra  a digestão. Desperta o apetite. R e g u la ris a  

o ventre. Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 
T o n ific a  o sistema nervoso. B actereolog ica-  

m enle pura. A  m elh or agua de m e\a  
—  até hoje conhecida. —

©eposiía
I m  à í M c q a - i r f l L  M M S i M A

6 1 , R U A  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3  
T E L E F O X Eruraes
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CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G rit^n er e M e m ó ria  e motocyclettes F . N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C A X A L O C iO i  « R A T I i

10-RUA DA CALCADA-12iJÈMMÁ&L
CASA COMERCIAL

= * DE *=

JOÃO SO ARES
cMjOnslruese sorlim enlo de íaçendas  

de la e algodão. & o lo s s a l íorneeim enio de chapéos para  

homem e criança em. Iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

PREÇOS S E M  CO M PETENCIA

2Zua cffLlmiranle í&andido dos f i e i s  

J  ff? raça da “R e p u b lic a  — %

A L D E G A L E G A

_ s
6 15

DROGARIA CENTRAL
----  D E ----

EDUARDO  F E R R E IR A  S C H IA P P A P IE T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

P R E Ç O S  M O D I C O S
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA = 4

SZldegalega 602

LUZ ELÉTRICA

GREGORIO GIL
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A  P R A Ç A — 18

K? . . . . . . . . .  ...

A L D E G A L E G A 392

TIPOGRAFIA l O D M
E sta  casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m a io r ra p id e \ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, p ro sp e cto s,p ro g ra m -

BILHETES DE

mas, participações diversas, c ir
cu lares ,, liv ro s, papel commer- 
cial, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de lu x o  a côres, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
E m ca rre g a -se  de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , 3o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 ré is  o cento.

C o m p o sição  e im p re ssão  òe jo rnaes  em íoòos os ío tm a fo s  pata 0 que íem  m a íe r ia í  sufi* 

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEGALEGA
VIDA POLITICA B 1 B L I O T H E C A  DE E D U C  A Ç O  M O D E R N A

POR
LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «BibliotécaJ> e consiste um no 
tabilíssimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupanao-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente l.gado.

Para se fazer idéia do ;.lto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

« D u a s  palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonolatría—A posse diabólica— 
As cerimónias do Sabbat—A missa 
negra—A redemção da mulher—Os 
bispos de Satanaz— 0  vampirismo — 
Os encantamentos—Os tiltros afrodi
síacos—A evocação dos mortos—A 
arte talismânica no amor—A lingua
gem das flòres—A adivinhação em a- 
mor - A astrologia e o amor—Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E, ê acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Emiiie Laurent e 
Paulo Nagour — concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtidn em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Para 0 Brazil. acresce n porte 
e o registo. Peoidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL, Calçada do Sacra
mento. ao Chiaio, 44.—LISBOA.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins-, 
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

D ire c t o r— R ib e iro  de C arvalh o

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro táo sugges- 

tivo e interessante como este, VIRGENS DEPOIS DO PARTO, que cons- 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda cL virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em resumo: trata-se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan- 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente ondeo 
perfume da fiôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam...

Ha nas VIRGENS DEP OIS DO PARTO narrativas de um encanto trá
gico. outras ae um delicioso sabor romântico, outras ainda_ de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E todas ellas, através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro VIRGENS 
DEPOIS DO PARTO nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o lu m e s  p u b l ic a d o s
I—A EGREJA E A LIBERDADE, por Emilio Bossi.
II —SOCIALISMO E ANARQSUIMO, por Amou.
III—-DESCENDEMOS DO MACACO? por Denoy.
IV—NÃO CREIO EM DEUS, por Timótheon.
V—A VIDA NOS ASTROS, por Flammarion.
VI—HISTORIA DAS RELIGIÕES, por DOlbac e Reinach.
VII—AS GRANDES LENDAS DA HUMANIDADE, por Michaud d'Hu- 

miac.
VIII—NA AURORA DO SECULO XX, por Luiz Buchner.
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